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Ser humano: ponto-de-encontro 
com a ternura de Deus

Quantos dos nossos dinamismos em Igreja 
têm como ponto de partida a cultura do en-
contro que o Papa Francisco tanto protago-
niza? Quantas vezes atendemos ao bem das 
pessoas antes que aos meios e aos fins co-
munitários/institucionais? Pastoral disto ou 
daquilo, catequese nesta ou naquela etapa... 
partimos do pressuposto de que as pessoas 
precisam de ver-se na autenticidade do ser 
em relação ou da utilidade do caminho?

Fora dos compromissos no ano pastoral, o 
mês de agosto é propício a que os anima-
dores vocacionais e os que buscam a voca-
ção se possam encontrar... porque sim! Sem 
a pressão da lógica utilitarista da vocação, 
mas a pensar na cultura da relação e dos be-
nefícios para a felicidade da pessoa e o bem 
da sociedade (e da Igreja) em que ela se en-
contre.

A cultura do encontro coincide com a mise-
ricórdia que o Sumo Pontífice nos lembra de-
ver ser o estilo de vida de qualquer cristão, 
alicerce de toda a vocação específica.f

 Quando vier o Paráclito, o Espírito da 
Verdade, que procede do Pai, e que Eu 
vos hei de enviar da parte do Pai, Ele 
dará testemunho a meu favor. E vós tam-
bém haveis de dar testemunho, porque 
estais comigo desde o princípio.

(Jo 15, 26-27)

 (Reler e meditar. Contemplar 
o que sucede no coração. Visualizar o
vídeo: http://tinyurl.com/tripliceternura)

u Oração*:
Ó fogo que consome,

Espírito de Amor, vem a mim,
a fim de que aconteça na minha alma

como que uma incarnação do Verbo
e eu Lhe seja uma humanidade associada

na qual Ele renove todo o seu Mistério.
E Tu, ó Pai, inclinado sobre a tua

pequena e pobre criatura,
cobre-a com a tua sombra;

e não vejas nela mais do que
o Predileto no qual pusestes

todas as tuas complacências.
Ámen.

Este informativo
serve a

Página no facebook (T3): 
facebook.com/ 
tocadospela 
misericordia
Sítio na Internet: 
www.vocacoes. 
diocesedeviseu.pt

Correio eletrónico:
vocacoes@diocesedeviseu.pt

Telemóvel:
965 124 444 (P. António Jorge)

           Televisão:

Vocação: que relação com a Trindade?
Quando pensamos em mapas, o nosso olhar 

mental insiste em fixar-se na observação do 
caminho como espaço físico, o que amarra 
maioritariamente o discernimento vocacional 
a condicionamenos de pertença terrena e a 
competências práticas. Assim, o “ser vocacional” 
vê-se, por vezes, diminuído da “veste relacional” 
que fundamenta o seu existir, desde o seu ponto de 
partida  consciente até à sua meta ultramundana.

A seguinte meditação pretende, humildemente, 
ser inspiração para que, no próprio percurso 
vocacional, ninguém se sinta “órfão”, acreditando 
que o primeiro “interface” vocacional a ter em 
conta é a relação vertical e horizontal que permita 
empreender um caminho (efeito da relação) de 
entrega a Deus num contexto comunitário e social.

Corre-se o risco de discernimento vocacional 
ficar muito preso ao seu ponto de partida humano-
institucional, dando-se prioridade à utilidade 
da vocação desde a sensibilização vocacional à 
declaração de intenções quanto à finalidade prática 
da vocação. E que lugar se dá à relação com o 
ponto de partida real de toda e qualquer vocação 
(geral e específica) à santidade – a Santíssima 
Trindade. Veja-se o mapa das páginas seguintes.

1  itinerário do mês (este índice)
2 diário de bordo
   Ser humano: ponto-de-encontro 

com a ternura de Deus
3 itinerário principal/
   escuta e resposta
   Texto bíblico do mês e oração
4 meios e contactos
5 itinerário complementar/
   formação de animadores 
   Vocação: que relação
     com a Santíssima Trindade?
6-8 mapa de pastoral vocac.,
     do testemunho ao acomp., 
    ponto de encontro
   O “mapa” intra e 
   inter-trinitário da vocação
    como projeto de salvação

O nosso Deus esconde-Se no AMOR frágil, ferido, 
desarmado, para estar  sempre em comunhão 
com a nossa débil humanidade, que espera e 
sonha uma saída para a amplitude do coração, a 
única verdadeira comunhão que se pode abrir à 
esperança.

O ser humano é um verdadeiro PONTO DE 
ENCONTRO com Deus e com a salvação que Ele 
desenvolve para todos e cada um. Cada pessoa 
é, ao mesmo tempo, destinatário da salvação e 
protagonista na participação desse projeto divino.

No Jubileu dos Sacerdotes, que aconteceu 
em Roma em junho de 2016, o Papa Francisco 
recordou que “nada une mais a Deus do que um 
ato de MISERICÓRDIA” e que sem esta “tensão 
fecunda” a missão de todo e qualquer consagrado 
perde o seu sentido. Por isso, desafiou sacerdotes 
e seminaristas à vivência de “uma misericórdia 
dinâmica que impele a agir no mundo, não só 
pensando mas ponto tudo em prática e passando 
do pessoal ao comunitário”.

Se a misericórdia põe “a miséria humana em 
contato com o CORAÇÃO de Deus”, então prefira-
se uma descoberta e vivência da vocação que gire 
à volta desse núcleo central do mistério da vida.

O SER HUMANO recebe o 
beijo do Pai sobre a fronte, 
o beijo do Filho nos pés e 
o beijo do Espírito no seu 
coração.

O PAI da misericórdia 
inclina-Se compassivo para 
elevar o ser humano caído 
e segurá-lo pelos braços.

O FILHO mete-se de 
joelhos diante do corpo 
deformado, toma os 
seus pés num gesto 
que nos recorda o beijo 
depois do “lava-pés”.

E aqueles dois ângulos de ternura compassiva 
fecham-se por um “incêndio” de amor 
ardente que se faz presença descendente do 
ESPÍRITO de Deus. O seu voo veloz vem 
infundir a chama da vida àqueles que, caídos, 
estão para a perder.

O “mapa” intra 
e inter-trinitário 

da vocação 
como projeto
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